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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas 

 Resumo:  Clones  comerciais  de  figueira  são  altamente  suscetíveis  à  ferrugem  Cerotelium 
 fici  .  O  uso  de  agrotóxicos  para  o  controle  deixa  resíduos  persistentes  no  ambiente  e  nos 
 frutos  para  consumo.  O  objetivo  do  estudo  foi  avaliar  a  ação  de  preparados  homeopáticos 
 na  redução  da  ferrugem  nas  cultivares  Roxo  de  Valinhos  e  Branco  Rosa.  Plantas 
 estabelecidas  foram  tratadas  5  vezes,  semanalmente,  com  Thuya  occidentalis,  Belladonna 
 e  bioterápico  de  folhas  de  figueira  com  ferrugem,  na  30CH.  Água  destilada  como  controle. 
 Três  dias  após  a  primeira  aplicação  foi  realizada  inoculação  de  C.  fici.  Foi  determinado  a 
 severidade  e  incidência  foliar  da  ferrugem  a  partir  das  7  avaliações  semanais.  As  médias 
 foram  comparadas  pelo  teste  Tukey  (p<0,05).  Thuya  e  Belladonna  reduziram  a  severidade 
 em  38,20%  em  relação  à  água.  Belladonna  reduziu  a  incidência  da  doença.  A  cultivar  Roxo 
 de  Valinhos  foi  menos  sensível  à  ferrugem.  Os  preparados  homeopáticos  tem  potencial  de 
 reduzir a severidade da ferrugem em ambas cultivares. 
 Palavras-chave  : Altas diluições dinamizadas;  Cerotelium  fici  ;  Ficus carica  . 

 Introdução 

 A  figueira  (  Ficus  carica  L.)  é  uma  das  mais  antigas  espécies  de  plantas 
 domesticadas,  fazendo  parte  de  hábitos  culturais  e  culinária  em  vários  países,  com 
 alta  importância  socioeconômica  mundial.  No  Brasil,  a  produção  de  figo  alcançou 
 22.071  toneladas  em  2021,  com  destaque  para  as  regiões  sul  e  sudeste  (IBGE, 
 2023).  A  intensificação  do  cultivo  da  figueira  tem  exigido  uniformidade  com  poucos 
 clones  comerciais  o  que  deixa  o  pomar  vulnerável  ao  ataque  de  doenças  e  pragas 
 (SOUSA,  2010).  A  ferrugem  da  figueira,  causada  pelo  fungo  biotrófico  Cerotelium 
 fici  (Cast.)  Arth,  tem  sido  a  principal  doença  que  afeta  a  produção  de  frutos 
 (GALLETI  e  REZENDE,  2016).  A  maior  vulnerabilidade  à  ferrugem  das  poucas 
 cultivares  comerciais  utilizadas  de  F.  carica  tem  requerido  crescente  utilização  de 
 agrotóxicos para seu controle. 

 Agrotóxicos  são  causa  frequente  de  intoxicação  ocupacional  de  agricultores  além 
 dos  potenciais  resíduos  nos  produtos  destinados  ao  consumo  (ANVISA,  2019; 
 PERTALI  et  al.,  2019).  A  demanda  crescente  por  alimentos  livres  de  agrotóxicos  e  a 
 exigência  pela  sociedade  por  segurança  alimentar  e  uso  de  tecnologias 
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 ambientalmente  limpas,  torna  essencial  a  utilização  de  práticas  sustentáveis  de 
 manejo de doenças (SOUSA et al., 2012). 

 Terapias  não  residuais  ao  ambiente  incluem  o  uso  de  altas  diluições  dinamizadas  – 
 homeopatias  -  no  tratamento  de  plantas  previstas  na  Lei  dos  produtos  orgânicos, 
 embora  não  restrita  a  eles  (BRASIL,  2021).  A  Homeopatia  foi  firmada  como  método 
 de  tratamento  do  indivíduo  como  um  ser  único,  integrado  e  harmônico.  Desta  forma, 
 a  Homeopatia  visa  restabelecer  o  equilíbrio  não  somente  da  planta,  mas  também  do 
 agroecossistema  em  que  está  inserida,  sendo  uma  terapia  integrativa.  Além  de 
 reduzir  a  contaminação  ambiental,  proporciona  redução  de  custos  de  produção  e 
 maior independência ao agricultor (BOFF et al., 2021). 

 Trabalhos  demonstram  que  preparados  homeopáticos  podem  auxiliar  no  manejo  de 
 doenças.  Sepia  e  Arsenicum  album  têm  sido  indicados  para  o  manejo  de  fungos 
 fitopatogênicos  como  Macrophomina  phaseolina  em  plantas  de  soja  em  casa  de 
 vegetação.  Esses  preparados  reduziram  a  área  abaixo  da  curva  de  progresso  da 
 doença  (AACPD)  e  Sepia  reduziu  o  crescimento  micelial  do  patógeno  in  vitro 
 (LORENZETTI  et  al.,  2017).  Rissato  et  al.  (2018)  relatam  que  Phosphorus  e 
 Calcarea  carbonica  reduziram  AACPD  de  Sclerotinia  sclerotiorum  em  plantas  de 
 feijão  e  apresentaram  efeito  direto  sobre  o  patógeno  a  partir  da  redução  do 
 crescimento  micelial  in  vitro  .  Oliveira  et  al.  (2021)  observaram  que  Amonnium 
 carbonicum  reduziu  18,29%  da  severidade  da  ferrugem  na  malva  em  casa  de 
 vegetação em relação ao controle. 

 O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  o  efeito  de  preparados  homeopáticos  na 
 redução da ferrugem  Cerotelium fici  em plantas de  figueira. 

 Metodologia 

 O  estudo  foi  realizado  em  casa  de  vegetação  com  apoio  do  Laboratório  de 
 Homeopatia  e  Saúde  Vegetal  da  Estação  Experimental  de  Lages/EPAGRI,  SC,  no 
 período  de  dezembro  de  2020  a  março  de  2021.  As  cultivares  utilizadas  foram  Roxo 
 de  Valinhos  e  Branco  Rosa  cultivadas  em  vaso  de  15  L  de  substrato  com  única 
 planta.  Os  tratamentos  foram  Thuya  occidentalis  ,  Belladonna,  bioterápico  de  folhas 
 de figueira com ferrugem, todos na 30CH e água destilada como controle. 

 Os  preparados  homeopáticos  foram  selecionados,  a  partir  da  anamnese  de  plantas 
 de  figo  com  ferrugem,  caracterizado  o  núcleo  do  enfermo  e  pelos  principais 
 sintomas  por  repertorização  com  HomeoPro®  (HOMEOPRO,  2021).  Foram 
 indicados  os  que  mais  se  aproximavam  pela  cura  por  semelhança  em  leitura  das 
 respectivas  Matérias  Médicas  Homeopáticas.  Para  isso,  foram  considerados  os 
 sintomas  da  planta  infectada  por  C.  fici  bem  como  as  condições  ambientais  que 
 favorecem  a  sua  ocorrência.  Além  disso,  foi,  também,  levado  em  consideração  a 
 indução  de  resistência.  O  bioterápico  foi  preparado  por  trituração,  seguindo  a 
 metodologia prevista na Farmacopéia Homeopática Brasileira (BRASIL, 2011). 

 A  aplicação  dos  tratamentos  iniciou  30  dias  após  o  transplantio,  totalizando  5 
 aplicações  com  intervalo  de  7  dias.  A  inoculação  foi  realizada  com  a  aplicação  de 
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 suspensão  de  esporos  (1x10  4  uredineósporos  ml  -1  )  sobre  as  folhas  de  figo,  três  dias 
 após  a  primeira  aplicação  dos  preparados.  Posteriormente,  as  plantas  foram 
 mantidas  em  câmara  úmida  usando  sacos  plásticos.  As  avaliações  foram  semanais, 
 a  partir  do  aparecimento  dos  sintomas.  Foi  avaliado  o  número  de  folhas  totais  e  com 
 sintoma  da  ferrugem  e  sua  severidade  nas  3ª,  5ª  e  7ª  folhas  a  partir  do  ápice  para  a 
 base  e  calculada  AACPD  comm  base  nas  7  avaliações  a  cada  7  dias.  A  severidade 
 foi determinada a partir da escala diagramática elaborada por Silva et al. (2019). 

 O  experimento  foi  conduzido  em  duplo  cego  e  em  delineamento  em  blocos 
 casualizados,  com  4  repetições,  sendo  a  unidade  amostral  composta  por  um  vaso 
 com  uma  planta.  Os  dados  foram  analisados  no  software  R  (R  STUDIO  TEAM, 
 2020)  e  com  o  pacote  GExpDes  (KORMANN  et  al.,  2019)  e  as  médias  comparadas 
 a partir do teste de Tukey a 5%. 

 Resultados e Discussão 

 Não  houve  interação  entre  os  fatores  variedade  e  preparados  homeopáticos.  As 
 plantas  de  figo  tratadas  com  Thuya  e  Belladonna  apresentaram  menor  severidade 
 expressa  pela  área  abaixo  da  curva  da  severidade  da  ferrugem  em  relação  à  água 
 destilada  e  bioterápico.  As  cultivares  diferiram  entre  si,  sendo  Branco  Rosa  mais 
 sensível à ferrugem em relação à Roxo de Valinhos (Figura 1). 

 Em  relação  à  incidência  da  ferrugem,  Belladonna  apresentou  menor  incidência 
 expressa  pela  área  abaixo  da  curva  do  progresso  da  doença  (Figura  2).  Entre  as 
 cultivares  não  teve  diferença  de  incidência  da  doença  (dados  não  mostrados).  Os 
 resultados  relacionados  a  Thuya  mostram  que  o  tratamento  propiciou  uma  maior 
 dispersão da doença na planta, mas com baixa severidade. 

 Figura  1.  Área  abaixo  da  curva  do  progresso  da  doença  de  cultivares  de  figo 
 tratadas  com  preparados  homeopáticos,  em  casa  de  vegetação.  CV  subparcela 
 17.53%; CV parcela 23.93% 
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 Figura  2.  Área  abaixo  da  curva  de  progresso  para  incidência  (AACPI)  para  os 
 preparados homeopáticos aplicados em plantas de figo. CV 21,12% 

 Conclusões 

 Os  preparados  homeopáticos  Thuya  e  Belladonna  agem  no  desenvolvimento  do 
 patógeno  Cerotelium  fici  ,  com  redução  da  severidade  foliar  da  ferrugem,  diminuindo 
 a  área  abaixo  da  curva  do  progresso  da  doença.  A  cultivar  Roxo  de  Valinhos  é 
 menos  suscetível  à  doença  do  que  Branco  Rosa,  em  condições  semi  controladas  de 
 Casa de vegetação. 
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